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O ACENTO E O PÉ BINÁRIO' 
Leda Bisol 
Ul'RGSIPUCRS 
A Teoria M~trica afinna que o acento nao se 1ocnliu diretamente M 
vogal mas pr<mm de umJI relação que se estabelece entre as sflabas, for· 
mando um cmtomo de proeminência. ~ preciSO, pois, para estabelecer o 
algoritmo acentuai, apenM verificar como a Hngua. organila as suas slla-
bas em constituinteS prosódlcos, ~·~!ricos propriamente ditos. 
Partindo do p11C$$Uposlo de que o portugues estrutura as sllabas em 
pcs m6tricos btnários de ca~ i ~uerda, euim rep~tados (• .). 
onde o nstctisco Indica a sllaba dommante e o ponto a domínada, c admi· 
lindo o patimeuo do peso inerc:n11: da rima ramifocada (Hayes, 1981), o 
acento do pottlliJilÕS. assim eomo no tWiano segundo Stuyten (1992). t 
atribufdo pela seguinte regro 
(1) R~ do Aecoto Primário 
Domínio: 1 palavn 
i. Atrlb.a um asterisco (• ) li sllaba pesada fínal, Lh, sllaba de 
rima ramiJJcada . 
i1. Nos demais casos, forme um conslltuinll: bin!rio (n3o iterati-
vamente) com proeminencia à esquerda. do tipo (• .), junto t 
borda dimta da palavra. 
Com respeito ao domlnio, faJ:-ae necess!rio observar que 1ú um• di-
ferença de estrutura morfológica entre verbos e n!lo-vcrbos, que toco sen· 
si-..:lm<nll: o alaoriimo ac~:ntual Em se !ralando de nomes e adjeti"os, a 
palavm fica enll:ndida como 1'DifietJf' + vogoltemáJU;a ou ''""''" de gcnt-
ro, que pode estar ausente. A Oexfto, que não mterfcre, fica fora deste do-
mínio. Em se tnlllndo de \'trbos, a palavra fica entendida como mdll'tll + 
>-oga/ tt'málic<J + IVJ<ZO mt><h-lemportJl + IV./I:u> lfllmUQ-pe.$1,., poi> CIJI 
qualquer um d<S$CS morfemas pode mc1dir o acento. A regra~ exatamente 
• mesma, mas a diferença proveruente da estrutura morfológica esrabele-
~ • Leo Wct.r:cl5c a Ccllo Lllft: a~ • ....e:nlo Oftllllll c.,......~ To. 
doe 01 dcfenos dt!lmltiAIR dodl: m~nba lrnclt. mpo•uabd~ 
Esll! en.IJo. pUblicado em GwitnW Li,.,Uú.lle« 22. aq~.~i lt'OI'WI, em \'in~ de o 01:emo, IY il· 
aM -.~ Q delca"WJ!"*. ~ ... cb a. CCIIUIII• dtstl mi•~e 
1 Pam -.os pmpófleot. ..SC.I tkl catc:odído como a buc· do proç~ dcnVOClOMI qut pode 
ou filo toiDCidir com a raiz: pnmlliva 
c»-se nouquíntt$termo6 enquanto em oi<>-verbos, (I) é uma reJ1R cfch-
u, que volta toda \'<'% que um morfcmo deriva~ivo foc- acrucido. alenden-
do aos princípios do tc:orto, em vertos, (I) espera que a polavt'll esteja 
completamcnrc pronta para operar de wnn só vez., assumindo, pols, o can\· .. 
t<r de regra n.ilo-ciclica. em ambos. é reara lcxical. 
Em con.seqüêocili disso, no que tonceme i exlrameuic:icbdc. em 
não-,·erbol, ela incide em exceções, sendo, porwuo, wna1nfoc-maç.ilo lexi-
col; em \·crl>os. toma a fonna de uma regra especifica, como veremos 
oportUJ.lJ)mtn te. 
Mas antes de d.nr procedimento a an~lisc, entremos com o conceito 
de extratoc:tricicbdc, referido há pouoo. sempre presente em qualquer tta-
balho de Fonologia M~tnea 
A ptlmtira função do cxtramttrieidode, que tem o poder de tornar on-
visiveis certos segmentos. 6 ajustar 3 palnvrn prosódie4 ao domínio dos re-
grns j)er&l$ de atribuição de ac.nto,. run de que as gcncraltzaçõcs possam 
ser ai<ODÇados Na proposta de Haycs ( 1981), clll onc1de em SJ"laba final, 
fazendo oom que essa nlo seja computada pelas "'gras de acento. A sUoba 
cxtramétrica extraviada será mais lar<fc inoorporada ao~ rn~trico final da 
palavm, como sua parte fracn. pela Regra de Adjunç~o da Silabn Perd1do 
(ASP). A$ sllabas sobre IS quais reca1 a extnrmetricidodc nio eureem pa-
pel ocnbum no acento, mas t>lào inserodas no seu domfnHI. Qualquer •fi•· 
ba ou rim• ou mora ou consoome 011 at~ mesmo um morfcma. dependendo 
da llnguo, pQde ser ignorad~ pelíis rcgms de acento, desde que esteJn em 
posiçio periférica. A inviSibilidade do consoorue final ocontec<: em &isto-
mas senslveis ao JlC$0 silábico. Há cvid~ncia de que ass1m se comporta o 
ponu~. pois cen:a de 80% dos palavras acabados em consoante tém 
acento na 1floba r maL Entlo os 20% rc$tante que cnvol-. ~lavras oomo 
Nráter. /6pis, que não puxam o acento por11 a posíQ!Io final como em anil 
e pcmor, fiauruiam no domfnio do IICCDto como sllabas leves, em vinude 
da invislblhdade da consoanto r mal. A • .,rametticidade de sua CODOOII\te 
é de m<OOI' CUSIO do que a da sílaba. po1s, atribufdo o ac.nto, a consoante 
reaparece sem a mtcn-ençlo de regra alguma, uma vez que os pés m~ri­
eos da pahwr11 n.lo são alterados com seu reaparecimento 
Como diziamos, a prtncipol éoracterlstica da exttametricidodc ~estar 
c:oodic1onada ao pnnclr1o do peri:faiCtdade Os cancltdatos, SIOjam •ilabas, 
rimas, codas ou categorias morfológicas que tenham esse Slatus, devem ser 
tenninais. Perdido o contexto periférico, perde-se n extrmnetrlc1dade, 
como (2) cxemplifica: 




Comecemos a m1~1ise por não-verbos 
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1 - NOMES E ADJETIVOS OU OUTROS ITENS 
DE ESTRUTURA LEXICAL SIMILAR 
Em não--verbos. a e.xtramctricjd.adc é atribuída l!omO um diacritieo 
laícal a classes mmoritárias. que são: 
i) po~avras com acento na terceira sflaba 
i i) palavras terminadas tm consoante ou ditongo com acento não--O-
nnl 
Sendo a atromeftiÇidndc uma proprtccbde idtossíncrótica as pala-
vras do upo (i) trazrm a mfonnoção lexical(+ Ex (síl)] c as do tipo (ti), (+ 
Ex (coda)]. Evtdentemente estamos admítlndo que a silobaçio precede a 
ncentu~ção. • 
Voltemos {l regra do acento prinúrío (1), que, na "'ahdadc. com-
p<eende duas ( 1 i) . A regra da Sensibilidade Quanlt!Altvl (SQ), de$1gnada em 1 • atn· 
bui um llSietis<:o à sílaba final de rima ram1ficada, ponadora de acento por 
inerêncin. Admítimos, pois, que a sílaba do rimo cmn codo, (oolar. I"" 
u•mplo) opõe·se à sllaba con$litulda apenas pelo n~cleo (cola), com~­
mcnte denominada te-.-.. em Vlrtude de altlll' o acento por s<u peso ulibl· 
co A r<P (hi), Formaçlo de Constitwntcs Prosóchcos ~CP). ao esta· 
belcç~r uma relaçio de forte/fraco entre duns s!labas, por ndJunçlo de uma 
sllaba leve il sllab• precedente, cria o constituinte binârio mais à d~rciUl do 
palavra. As duas regras .ao alo-iterativas, trm o mesmo governo, •·~ aph· 
eam-se junto l bO<do díreua da ~lavra, mas não competem pelo mesmo 
contato uma vez que FCP fomu um constituinte binlrio anexando uma 
sílnbo le~c A slloba precedente, c SQ parentetiza a sllaba pesado fiM!. 
Quando essa encontra contexto adequado, aqueln não tem vez. O asterisco 
criado pelas duas regras ~ riOJetado como acento pnnc1pol da palavra A 
essa projc:çio c~mos Regra FUtal (Rf). Em suma. a regra da Semi· 
bilidode QuiiJIIIUUiva (h) reflete o fato de que o ~ugu!s é uma ~ln&ua 
sensível à quontidade na atribuição do acento p~nc1p~l ~ pnlavrn. E a ~­
ara de FormoçAo do Coostituinte Prosócbco maiS à DttCitO {FCP) oraam~ 
constituintes pn>ei>díros de cabeça à esquerda O efc110 dos d_uas. regras e 
representado a segllir. No mecanismo deri\'8Cional de (J~, pn~te 
ocom a s1labaçiio, seguindo-se as dua< regras do algontmo acentuo!. • 
que fonnn 0 p6 métrico binário (FCP) c n que põe em destaque o acento, 
denominada Regra Final (RF): 
(J) llcaz •al iparcd • d /borbolcl + ai léxico 
ka~ po rc de borboleta silabação 
c· ·> (" .) c· ,) FCI' 
(" ) ( • ) ( • ) RF 
[kâu] (polé<,lil (borboléta] saído 
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Que no portuc~• pro<lominam palavras paroxHon..,, ocima r<pre-
scotad.ts. ~uma in(ormaçAo asso~ divuJgada. Existe, todavia. um nUmero 
e~tpreuwo de p.alavra.s com acento na sílaba finnl. çomo rcsullldo de 
(SQ). Essa classe n!o possui VT. 
(4) !pomar/ /1mfEu' 
pomar lmfEu 
(' ) (' ) 












Nas duu elassn acima representadas, encaixa-se a maior parte elas 
palaVTU do porcugu~. 
Pala\lnS com acento na terceira sitaba, que consaitucm uma dos clas-
ses minoritárias, recebem no J~xioo a instrução já referido de extrametrici· 
dado M sflnbo filiAl, tornundo-se candidatas a receberem dtreUintcnte 
acento por (I'CP), pois, umo vez ocullaa sílaba final. a regra (I) começa 0 
operar a ponir da sesunda sllnbn do item lcxicol, encontrando contexto 
para a formoç!o de um p~ binário subjacente. L<mbremO$ que SQ somen-
te 6 =slvel A sflaba final 
(5) Ex (sU) Ex (síl) Ex (si I) 
/fOsfor • o/ /o.rvor +e/ lnumer~o/ lbico 
fOs foro arvor< numero $lltba(lo 
<ro> ~ <ro> Ex (s!l 
(' .) ( ' .) (' .) FCP (lii) (' .) ( ' . . ) (' .. ) ASP [IOsforu) [61\-ori) [número] salda 
, A reara de AdJun~ da Sllaba Perdída que n!o oonstróo sflaba, mu 
que JWIIO a um p6 m~nco, como seu merobro fraco, a sllaba mllislvel, se· 
8\Uldo Hayes ( 1982:235), as•im se expressa: 
(6) AdJunçlo da sflaba perdida (ASP) 
Anoxc n slloba excravioda como membro ftuco de un p6 odj11ccnte 
• Convençno. dest• esp6cic somente se faz necess6.rlo após a conscru-
çao dos pós mltrocos, se ficarem silnbas avulsas. Se a extrametricidade ,... 
cair wbre consoantes ou elementos de cada. (6) é dispensável pois nestes 
casos • slllo.bo ji está presente na esltutura subj:w:ont<> • 
Z8 
Com a n·1esma &Uiileta das proparoxitOruti. as parox-ltonas que ocul· 
tam a consoante rln"l, c que con.sliruem outra classe menor, delxam A vista 
r.mb~on uma janela de duas sllabos, anexando-se ao padrlo comum. Em 
outroa termos, a extramttrit1dade leva 1$ palavras mlnorit4ria.s, no sistema 
acentuo!. • ajuswem-se l fCP. • r<&"' 8•"''-
(7) Ex coda Ex cada Ex: cod3 
lutoV /fasiL• Mrive!V 
u til fuil vi ú vel 
<I> <I> <I> 
(' .) (' .) (' .) 
(' ) (' ) 
[utoiJ [fisll) 








Em úr/1 <I>, fácil <I> vls/ve/ </> tão logo estejam formados os 
constituintes. mo.nifcsta-so l'l consoante JexicaiU.ada como c:xtramétrica, 
somente onvislvclns rcgms de (I}. Por conseguinte o diferença entre •ít/1 c 
$Uiil, para tomarmos um exemplo, ~ cst.abclec:ida pela marca lexicol de ex-
tramctricidadc sobre o consoante final. Dn mesma forma, 0$ pares mini· 
mos do tipo dúvida, /duvida, dMtla!divida são garontídos pelo asterboo 
lexical que oncídc sobre tnd:os as proparoxflonas. A extrarnetncodade fica, 
pou, restrita a irrcgutandades id1ossincráticas. 
A maoor barr<ira que eslll proposta encontra são as palavras ~boldas 
em vogal com acento na sll•ba r onal, que, vindas do latim em número n:la-
ti•wncote pequeno. amph:1111m-se com emprésrimos de lfnguas africanas c 
indígenas.' Panimot da Sllp05Íçio de que cais palavras reabem *CentO por 
SQ em raz!o de uma consoante absuora na riJno r mal. l'onNidas apenas 
pelo radocal, sem a desonàocia de vogal temática, oprc:sentam-1" com uma 
vogal final de radical plena, jacaré. saci, jacu, diferentemente das que se 
submetem A r<gra (I ii). cujo vogal final ~reduzida. A proposto 6 que rece-
bem accmo pela mesma regra que atua em pas1él, pomár.frmil. em vlnude 
de a regra (I) visualizar a consoo.nlc idiossincrática rcgi•crado eon seu item 
lexical. que somente vem õ supcrl1cie em palavras derivadas. Desta forma 
as palavras sem VT cujo elemento ccm1inal pode ser: 
(í) uma conso.'lnto: pomár, funil 
(li) uma vos• I pleno; ..... jacarf 
ronstrtuc-m um& tutq:On3 s6. ~ vinude de um :utifíao morfolô&ICO c:ujo me-
caru.smo Interno conSlstti'Ut ~ levado em cong pela Regra do Ace-nto Pnlfti.. 
1 c..~ AtOUIONt ln'B .... U. ...... Pardal (19SS). qut fa.-~--
do~' llu.. ,...,.,. \4imca, $ I 1 HC! do··- ii•Of'C:. f ..... o pt .... 
k dl....,. fialdnlt tlf)Ode f161avm a .atlilhlca dl mua cledasac. eu JC}L de VT 
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oo. O c1ntar rdranlncr41ico da refcr1da consoante pode ser aprcc1ado no~ 
eMmPJo• que .;eauem} 
(8) abe~ abecedór•o 
obncó abricotc, abriooteíro 
caf~- caf<l<lra, cafczal 
Maocnt-maomeuno 
robó - robol•tllr, robóhoo 
bDJl!Í (pW>Ia do &mília das leguminosas) -tinguljar, unauijada tri-
có-tneot« 
Exemplos oomo os que S<gUem que em virtude do raiz l1l0110$$11jbi-
ea podmam ocentululos por si mesmos, ind<pendtntemcnte da pres<nça 
de uma comoantc, c1n confonnidade com tt teoria de Halle &. Veranaud 
( 1987). que norteia nossa anóhse, também siio lembrados para mosuor que 
a presença da consoonre no parodigma derivacional do oxlronas acabadas 
em vogal b uma coraeleristica da classe. 
(9) chó - chalciro 
nu- nude'o!, nudaçilo, nudismo, desnudar 
nó - nódulo, nódoo 
p~- p<dll. pedigio, ped<;tr< 
p!-puad~ 
só ~ solídio. solitário 
Tais palavras optam pelo Sufuo- zinho. como as acabodas em rima 
1'11mÚicada (pomdr > poiiiiJrtill~o, •pomarinJto): 
4 O lfi'J1."llt'ICOIO de uma OOMOifllr ll'l'lpn:'\lw"CI ,_ dcnw!t dtstc:i ocom por "a.ci. t~el'l1 a 
co-..Mblc;~o~ d.n ox..,- l'llDt.l'Q. """"iJif(Ql ~t~Jidu, r:u~: nvc. ,.,vr•ri<'t IIJM#I, lo,.., 
pJ liúfhq, tllffbltlltO A d••lnçla 6 faca ..S. tcglllmo ft'Uitll:'lll Nadlrivaç.lto de rol~ > n,/M~ 
por t:llmpla, tom q~~e • ,,.l!ftiOI:IIt~ n!1o ~e mallifcsu, ~lOS o qomu: podtlo Jil6bloco; 
ÇVCVC 
~ • r t (lndc 1\)o iC lh:u UpçiOCQmltctlllkllll'll(' do padr.\1), (jUIO, fll)l, «!!i• 
vct~ÇI,i,) dc:Nplr«e. Nj aenv-do de cq/l'lrim, SUft, .l(l(bs o1t. IJnlliU de IJSOdiiÇllo ~ia fl.Qíldll•: 
cvcvc 




l • • • CC8 --.t rcpa qoc: ~o .. .o. 11111 ~ ~ ~ 
v • ..,.,_ .. cn*-l.ck~llo-...t.-•.tnca.a..-ra~ .... t -. 
-d- -~~-~--·----~­cbl 
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( 10) ch•l6 > chole?inho, •ohalcinho; 
sofá > sof1L2inho, • sorainho; 
tnbu > l<\bU7inho. •tabuinho; 
cb;lmin6 > cham~ncztnho, ' chamineinbo. 
A mcsm• opçAo ruem com ouuos su.fixos que apracntam a vafian.. 
1ecom - z. 
(li) aroçj .> atiÇUti!O 
araçaC > araça1 .,. dro 
abacni > abaeax1niro 
abae&xiC > abacaxi7 • elro 
denda (planta) > dcndczeiro 
dtndeC > dende\1 + etro 
imbu > imbw:ciro 
unbuC > imbtll • c1ro 
jotoi > jDIQI?.Oti'O 
juiUIC > jDtDÍZ t clro 
picoló > picole1ciro 
picolcC > picole• + eno 
sofa >sof•m 
sovaC > soru • lo 




Nio folu.m excrnplos de hiatos, o que tunb<m ofcrrte qumen1o: 
oofo > rafctlm. tlp<i > clpoo/, clpooda. 
Es...:s falO> 1<51cmunhom em favor da •deis de que <513 classe de P•· 
lovrns, de radical acabado em vogal, sem vogal temática. pos;,ui na •ubja· 
eência uma sllaha final de rima ramiricada, cujo elemento terminal inter· 
preu.mos cumo tunn consoan1e abstruta. No ni\rel da polavrn nfto~dcrivada, 
a consoante abstraia, que oind:. se encontra na posição de rimo, nuC, ra-
f.C, apogo-sc por convenç~o. No nlvel do derlvac;io. por r<Solllnboçio. pa>-
























No primeuo Ciclo, ÚZ·K contexto pan 1 oplicaçio de SQ, obleodo-
sc os n:sultados corretos de pomar e CJlfl. No "'undo, os afixos clclieos 
são introduzidos c, de acordo com a teoria de H & V. a informaç~o do pla-
no prévio do acento é nbliteradn l!nlào (FCP) produz corretamente cafe-
tlii"Q. 
A estrutura métrica dehneoda pela ~ (I) diminui o número de 
~ defectivos qiiC recebem, de acordo <011'1 a Teoria, acento por s• mes-
mos. PaJ.vras deste padrão si"b•co, se nomes c adjetiVos, sio lexi.:.hza-
das com uma COII50ilnle abstrata. como em châ - cnal•iro. pé- pedal, re-
cebendo acento por SQ. 
Retomando a exlmmetrici<lade, apr!Ciem01 em ( 14), compa13tiva-
mente, ea.sos de invisibilidade de wna COIISOIItlte e de wna slàbol e como 
as eategonas obedecem à Realnçio do Janela de Três Sílabas, ~sundo a 
qual o acento alcança m.ttimamenle a terceira sOaba a contar da borda direi-
la, restrição a que cstlo sujciliiS muilasling~, entre as quais o portugues. 
(I 4) Ex (cada) Ex (coda) Ex( si I) 
karatcr lapts lusifer 
ka "' ter la piS lu si f cr 
<:(.> <S> <for> 
(* .) (• .) (' .) 














Sio pouw as palaVJU que, com consoante final, recebem a I!W'Ca 
de extrameui<idade de sílaba. Observe-se que neste caso (Iúcifer, por 
exemplo), a R.egro de Adjunç5o de Silaba Perdido esquece o consoante fi-
nal, uma vn que usa regra tem • propriedade de ligar somente sílabas le-
ves. A COt\SO&Ilte fmal "'ue o padrio geral. reaparecendo U$Ím que o 
meeanismo de atnõuição de l«'nto chegue a se-u ténnino, como em rodos 
os casos de consoante c:xtrarn~triea. 
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Deixando de lado lápis, invariávcl no plu.ral, ob.eM:mos que o con-
torno de panuilona obtido em cruúr<r e de proporo•hona em llicifr.r nJo ~ 
praervado no plural conttanando 1 regr11 g=l. Ao ser criada 110\'1 slllba 
via vogal epotti:tlca. a prescrvaçi\o do acento da forma do sm~ular em e.-
80$ como LUcifer transgridida o llmi1c mAximo em quo tnUlSIIa o !1Ctnto. 
P.nr3o a RestriçO.o da J111cla de Trb Sllabas (R.JT), quo funciona como um 
fiiU'O, acena Llicl{<r. •iúciferu puro /uâfn.s. osstm comoJtipllu, •jüplrr-
rtJ pam jllpitO'U c s~ttior. •stniom para reaióra. Observemos que no 
caso desinior- nn16ns. a casa mais próxima passa a ser I o/, em v1nude: 
da ditongnção. O movimento de um asterisco, que vru em direção opos1a ã 
do cabcçll do consliiUinte, es1ó restrito à Condiçlo de Adjacência, por 
consc&uinte n3o atinge ll:arakll~rcsl. que interprelllmos como um plural 
le•icalindo, mebendo •cento, mdependentemente d3 foi'I'IU de Sln&ulM 
Na l!ngw não falum exanplos de plllf3is lextcala.ados: núpcuu, ué-
quias, etc. Os partmettOS que a Teoria oferece p:u-a descrever apag;uncnto 
ou movimento de asteriscos foram formulados como princípios universais 
por lloraguchi ( 1991 ). f:: Apague •. q11c leva o asterbco paro • sllnba se-
suinle, sob pressão da Restrição da Janela de Três Sllabas (RJT) 
(IS) Sg Pl 
luci<fer> - luclferes Apague• 
( ' .) (RTI) (, •) 
j6pi<:tfl'> 
(• .) -(RTJ) 
jupí.terc5 
( .. , 
ror ültimo. vaie notar que as poucas palavras do portuguõs de sflaba 
superpesada (c6dt<. rón:a), dicionorizadas, têm acento primário oõo-finol, 
o que permite afirmar, por meio de (16), que a slloba de dupla consoante 
na codn esú neceswirunentc cnvo1vida com a cx.tramctriclcbde. 
(16) Condiçio de silabasuperpesada 
~ cxtrarm~trie> a eoda dasllaba superpesada 
(17) oniks tOrnk• lateks texlco 
o níks 10 roks I~ teks silabaçlo 
<ks> <ks> <ks> Ex· ( 16) 
(* .) (* I (• .) FCP 
(' ) (• ) (' ) RF 
[ôniks) ['tOraks] ('l:m:ks] salda 
Vale nolW', todavia, que palovras novas. n~o dicionarizndns em sua 
m•ioria com a termlnaçao (ks) tendem a receber occnto por SQ. eucuréx. 
durú. pirix, o que mostra uma mud>nça em dtreçJo • sensibilidade qu:m-
lltativa, o padrto geral. 
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l - VERBOS 
Com ""J)cito 110 \"erbo, sujCllO u mesmas regr.u cxpn:sliOS em C I), 
esse al&onllllo, SCO$ÍWI ao peso 11Uboco, intl!!pt<ta como St'llba leve toda 
sll.lbo final ocab3da po< Sou N com SlltUS de deStnmoia:.falttN.faiDS No 
caso de palavru proparoxitooas, <OCOOU'Idaa unieammle em tempoa de 
ímperl'eito, a invisibilidade atinge a sllaba todl. Por cooseguinte, a <XItl· 
metricidade, que nesta abordagem ~ o mais das vezes uma propriedade 
idiossoncritiet. em verl>os toma a forma de uma regro especifica: 
CIS) A o~tr•mctticidade em veltos 
Mnrquc como extram~ca. 
1. A silaba i mal da prlmcito e da sesunda pessoa do plural dos 
tempos de impc:rfeíto. 
ii Nos demais casos. a ,_..te com surus de fledo. 
lilc<mplOI<n<OilJltii>.SC em CJ9): 
(19) • (111<1. Pres) (SubJ. Pres.) (lnflnitivo) 
/kaNtaSI /laiNteN/ /koN!D!/ domínio 
kaN taS kaN teN kaN tar silabaçio 
<S> <N> Ex (ISii) 
r·> (SQ( II) 
c· .) c· .) FCP(Iil) 
c· ) c• ) c . ) Rf 
{Untas] [kántey] [kJntár] saída 
b. (lmpcrf. SubJ.) (lmpcrf. lnd.) 
lkaNtasemoS/ I kaNtaveiSI' domínio 
luiN ta se moS kaN ta ve iS silabaçlo 
<moS> <iS> Ex ( 18i) 
c· ·> c· .) FCP 
c· . ) (• .) ASP 
( • ) ( • ) Rf (kJntásemus] [kànüveis] salda 
Um ...., de ~ defectivo (PD). llmb&n c:h2mado ~ degenerado, en-
cooua-se oas fomu.s verbais de futuro, acreditando-se que sua origem lo-
tveJooal, attibWda l t(]IJibinaçio do mimiti\00 do ve11x> que se quer OOOJ~>-
' O modcala tl6mero ~ quadl doplan.l tcS). qiX tef'CII!ho lnli~du 'll'!m ooaa \'Opl 
• litm O ~• 4111101 ti1aht na a:IN&:IInl ~1110. O d11wqp fc:JDJHe lpÓt allrlbudo 
do ~CCCM Que • ~ deste h'lõffcna t~rJ• ( •s J, onde- o e~ticer tilibloo fJCI d~ 6 clcf~ .. 
da cm11t1 oo1101 por Mira M•~(197Ji) 
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gar com formas do P""""''" ou do pret~rito imperfeito do verbo hiiVCf, l'v· 
lutO e condicional respcçtivamcnte, tenba aJnd4 n:flcxos na sincronia. Os 
que defendem esta hipó<ese, en110 eles Mattooo Câmara (197S:I32) e Lvft 
(1976:27·29), traz<:m C(]IJIO cvidéuáa o 1110 do pn>nOI)lC clltico em lllt$Ô-
clise: cantaNe-•i. fo./DI'-f}Je-Uz.. O acento pnmino, sesundo a propocll 
aqui defendida. of= tJWS 1111 fiiiiiiDCOtD em favor de$Q colocaçlo 
c.da woa das duas partes que eomp6em o futuro mantbn a sua autono-
mia, tal qual o fazem as palavras compostas, n:cebcndo acenJos primArias 
individuais, dos quais somente o último pennanec:e por efeito de Apague 
• , sob a condiçio de cboque acentuai de grau I, i.~. seqüência de dois 
acentos, que o português tende a rejollar:.6 
(20) Futuro SQ SQ Pot E vi te Choque Acentuai 
(•) (•) (•)(*) (• ) 
a. InfinitiVO+ ei: /falJd lcil - falam - falarei 
SQ PD ECboquc 
(*) C' ) (•)(*) (*) 
/falad /a<S>/ - falllris - falaras 
SQ PO E Choque ,., c·> c•) (•) c•) 
/faliU'/ la! 
- falarl - falara 
SQ FCP E Choque 
(• ) ( ' .) (•)(• .) (*) 
/falad /emo<S> - fatoremo <S> - falaremos 
SQ SQ 
C' ) (' ) (*) (*) E.aJoque (•) 
lúlatl /ei<S> I - falarei <S> -falareis 
SQ PD ECboque 
(•) (•) (•) (•) (•) 
/faiM/ /a<N>/ - falal'!l <N> - falaria 
SQ 
(•) 





(' .) (•)(• .) (• ) 
li eJ - falaria - falaria 
FCP ~ (• .) (' ) (• .) c•.) r.-- falana<mo$>- faladamoo 
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E OS3im damos por linda a descriçlo do acento principal dapalovra, 
o a~ruo primirio propriamente dito. 
CONCLUSÃO 
A abordagem qm: leva em conta a KnSibihdadc da llngUA para o 
peso da sílaba final cstrurura consliruintcs btnários de eaboça .a esquerda c 
destina a cxtmmetricidade l.ts classes menores, proparoxftonas c palavras 
acabados em ~llnba ramificado sem acento final Parn resolver a ilnica bar-
reira enrontrJda •• das oxltooas com vosal final traz paro o domlnoo do 
ac:ento a consoante idioss:incdtica que lais llens manife\tam apenas em 
processos de:nvacionais. lsbO\todavia, nio complic.n de fonna alguma o 
mecanismo de descrição que. com duas regros apenas, dá conta do acento 
primário de todas as palavras da llngua. 
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